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' DESFOLHADAS 

Na atideis, à luz do luar, 
Ouvem se voses cantar 
As mais lindas desgarradas, 

São moços e raparigas 
procura das espigas 

Vermelhas, nas desfolhadas. 

Feliz do que as encontrar, 
Que dá abraços sem contar, 

Até matar seu desejo... 
Ah! já que eu fui o ditoso, 
Hei-de ser mais generoso: 
Dás-me abraços? Toma um beijo. 

sas 

«ACHADICHOS» 

É ud nova espécie de «em- 
patasm que apareceu na crôsta 

caciense, casando alguns pre- 

juizos ao progresso de tôda a 

trêguesia, Chama-lhe a má-lin- 

gua os vsachidiços», sem razão e 
sem analogia, 

Mas, naturalmente, será por 
não serem cá da frêguesia e apa- 

recerem como achados só pura 
prometerem eempecilhar os tra- 

balhos dos outros bem intencio- 
uados. 

    

cr som 
IXO VOUS 

      

    

Tem sido -e há-de conti- 

nuar a sê-lo —o nosso maior 

orgulho é combater sem des- 

falecimentos em prol da nossa 
formosa Região. 

Foi para isso que: êste jor- 

nal apareceu à luz da publici; 
| : 
dade, conjugando elementos 
de valia e dedicações sincéras,   para batalhar pela causa sagra- 
da da terra onde nascemos, 

acordando aqueles que, 
xando à deriva as coisas pú- 
blicas, dormem o sôno. solto 

dos indiferentes, não se impor- 
tando com as necessidades que 

é dado à evolução da vida co: 

lectiva regionalista, nunca pen- 

sando, ao menos ao: de leve, 

no bem-estar do seu semelhan- 

te nem muito menos no. pro- 

REGIÃO D 
  

gresso da sua Pátria. 
Os interêsses da colectivi- 

| dade devera estar em primeiro 

plano, demais nestas batalhas 
que custam sempre dissabores 

te sacrifícios. 
Nada se pode fazer sem 

esforços, amor e entusiasmo. 
E * 

A região é um extenso e, 

fértil terreno. pitoresco onde] 

inhos de ternura, recordados! 

através de vidas, de séculos, 

por serem células das nossas 

vidas herdadas de antcpassa-| 

dos que os formaram com ca-| 

irínho, amôr e entusiasmo. 

| Por isso é dever de todos os 

inaturais impôrem se com uma 

“firme união para bem-querer a 

  

  

Engalanamentos duvidosos 

  

Ahora que passa trouxe nos ram dos abismos, O inexpe- 

precipícios  profunlos, nos riente deixase, muitas vezes, 

quais lropeçam e caem os in-! adormecer no engalanado batel 

cantos que deparam, a miúde, traiçoeiro, que o conduz à um 

com encantadoras belezas Tísi- 
cas e vantagens materiais e 

morais que se mostram em 
perspectiva aos olhos do inex- 

periente, mormente na verdura 
dos anos. 

A rota que traçamos no inf- 
cio da nossa vida para por ela 
seguirmos na luta titânica dêste 

- mar proceloso tem, por vezes, 
de ser moslificada, em fáce dos: 
escolhos que tentam opôr-se à 

- relativa felicidade que almeja- 
mos. 

Assim, na juventde, não é 

raro encontrarmos fascinado- 

res encantos físicos e floreados 

“de retórica que escondem, 
muito acauteladamente, um 

triste porvir para os demasiado 
confinantes que, consequente- 
mente, mergulham, naufragan- 

“do irremediavelmente, na vas- 
tidão incomensurável do mar 
de amarguras. Apesar dos 
avisos dos experientes que, 
quer pela palavra, quer por es 
erito, tentam chamar ao cami 

“ nho da rellexão os que se abei- 

futuro de infelicidade precoce ! 

Ah! E, quantas vezes, verte 

amargas lágrimas que, acau- 

teladamente esconde, arrepen- 

dido de ter confiado demasia- 

do nos prenúncios de falsa 
glória que julgow guindá”-lo 

a uma posição superior social 

ou a um carinhoso afecto alia- 

do a uma abastança acalen- 

tadorall!... 
Nêsse sonho enganador, o 

inexperienteesquece,por vezes, 
os sens deveres sociais, ainda 

logo a idealizar uma vida cheia 

de benesses materiais e so- 

ciais assaltando-o, de quando 
em vez, a feia idéa da vingan- 
ça e do desprêso daqueles por 

quem, por qualquer motivo, 
não simpatizou! 

Todavia, quantas vezes, o 

rico se afunda e desfaz no mar 

ilusório da vida, e eilo então, 

triste e acabrunhado, despreza- 

do de tudo e de todos, até 

mesmo daqueles que o rodea-   
os mais restrilos, e começa: 

ideal almejado dêsse quimé-, 

vam e lhe tectam elogios à sua 
glória efémera! | 

O que, em despretenciosas | 

palavras fica dito aparece, aj 

miúde na actualidade, aos 
olhos-do pensador consciente,! 

que se contrange por vero ca: 

minho trilhado pelos incautos 
gue fechaam os olhos e os 
ouvidos aos conselhos sensa 
tos que lhes deram e que, por 

única culpa sua, se condena 
ram a uma vida atroz, quantas 
vezes com prejuizo da preciosa 
saúde, que tão cara nos deve 
ser, e que malbarataram na 

luta física intelectual e moral 
sem proveito duradouro até 
para êle. E 

Não nos acreditemos, pois, 

nos rebates de falsa glória de- 
baixo de qualquer ponto de 
vista, que soam dos nossos 

inexperientes ouvidos, sem es- 

cutarmos os sensatos conse: 
lhos dos que, antorisadamente, 

nos querem pôr de sôbre-aviso 
contra os inimigos do nosso 

Bem-estar duradoiro, e vivere- 
mos em relativa felicidade. 

Ílhavo, Agosto de 1946 

joão de Oliveira. 
    

E MARAV ILHAS 

felicidade regional, erguer a 
boa-vontade do triunfo para 
que a batalha seja coroada de 
feliz êxito; saber trabalhar para 
que a Terra-Mai receba o con- 
tribuitivo pelo seu afago e seja 
elevada ao. cér. progressivo 
dos nossos desejos e do seu 

| merecimento de maravilhas, de 

belezas, de fertilidade, 
Bela terra é a nossa que 

dei-Lexistem berços amotáveis, ni- tanta, tanta riqueza produzl... 
Maravilhoso clima o desta 

Região: —tudo é poeirado de 
sol de oiro; tudo é lavado com 
ares puros para a saúde; tudo, 
enfim, sorri “em alvorada: de 
alegria e de vida, num hino 
harmonioso à Natureza!. .. 

E os homens deleitam-se, 

mas não despertam a concluir a 
obra que'só a êles compete... 

* 

O Baixo Vouga é de Portu- 
gal, mas a maioria dos portu 
gueses não o conhecem, nun- 
ca o visitaram... 

Sabem com «certeza que 
existe nma Ria de Aveiro ine- 
gualável; um Vouga repleto 
de aspectos impressionantes, 
ou uma «Veneza de Portugal» 
por ser velho e gasto o ape- 
lido, 

Decerto, mais nada... 

E, no entanto, fala-se de- 

mais em turismo... 
E tanto dinheiro se-gasta na 

propaganda de outras regiões 
de sôómenos importância, de 

outras terras que não dão lu 
cro para o turismo... 

O Baixo Vouga, esta mara- 
vilha que Artistas ex: 
ra a grandeza e valor dassuas 
obras, é que ainda, infelizmen- 
te, não, mereceu as homena- 
gens do turismo a que tem 
jts. 

Apontar esta falta, é cum- 
prir a nossa missão: 

Chamar às fileiras os baixo- 
-vouguenses para dar batalha 
em prol das reivindicações da 
região é cumprir um dever 
patriótico! 

Por isso é preciso. afirmar 
sob uma união, que o Baixo 

Vouga é uma necessidade tu 
rística nacional por ser uma 
região de maravilhas! 

dçam pa! 

RORS 6 AOLILHO 
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O NOSSO ANIVERSARIO 

Muitos colegas nossos tiveram 
palavras amáveis para o Ecos de 
Cacta, em virtude do nosso ani- 

versário. Entre êles, destacamos 

o Democrata, à Gazeta de Con- 

itanhede, O Concelho da Murtosa 
e O Ihavense. 

Mas, a todos, Os nossos agra- 

decimentos. 

“... 

GUERRA AO MERCADO 
NEGRO 

Com a guerra ao mercado ne- 
gro, em untitos mercados do 

País desapareceram alguns géne- 
ros, 0 que poderá causar outra 
coisa tmais negra... 

.. e. 

O VINHO 

A Junta Nacional do Vinho en- 
viou à Imprensa a seguinte notas 

«Tendo em atenção que a maior 
parte dus produtores já realizou 
as suas. vendas, e havendo que 
corrigir alguns preços abusivos 
que se estão praticando, a Junta 

Nacional do, Vinho deliberou, 

perante o estado de anorinelida- 
de do mercado, adoptar, as me- 

didas. convenientes, designada- 
mente a da generalização do, te- 

|belamento em vigor na base de 
| 2850 para o vinho de tipo cor- 
rente na venda a retalho, em tô- 
da a área da sua jurisdição, 

sPor outro lado, e no sentido 
de regularizar o mercado, aquele 
organismo vai promover a venda 
dos seus «stocks» de vinhosm, 

..w 

FARINHA DE TRIGO 

A TI. G. dos A. mandou 
blicar nos jornais o seguinte: 

uPor despacho de S. Ex. o 
Ministro da Economia foi fixado 
em 8800 o preço méximo de 
venda «o público, em todo o 

País, da farinha de trigo exótico 
acondicionada em embalagens de 

“um quilograma cu de duas libras 
— quando feito o empacotamento 
no pais de origem, 

Igualmente se estabeleceu o 
preço de 7820 por pacute de 
1.000 gramas, cu de duas líbras, 
da veferida farinha para ser pra- 
“ticado mas vendas feilas pelo 
“armazenista ao setalhistam, 

  
ptt- 

se. 

EFEITOS DA 
TRANSIGÊNCIA... 

Conta-se que . Platão repreen- 

deu uma vez certo rapaz que sé 

entretinha numa brincadeira tóla. 

| — Repreendes-me por uma coisa 

[aço pequena, disse o rapaz. 

| —Mas o costume, reterquiu 

Platão, não é nunca uma pequena 
coisa. 

| Por cutras palavras: 

transigêucias que fazem grandes 

abusos, 

A” 

São as
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Que a minha demora, foi desde 

que escrevi a última vez até agora; 
— Que todos preguntavam ao 

pessoal da redacção do ufcosm 

por esta secção, porque desconhe- 
ciam se eu voltava ou não; 

— Que por não vos ter deixado, 
vos pregunto, leitores, como heis 

passado; 
— Que agora de verão não ape- 

tece escrever, sabe mais ir até ao 

Vouga para a má vida esquecer; 
— (Que por ali se apreciam casos 

agradáveis, tendo também de le: 

varmos estomago para as muitas 
coisas detestáveis; 

— Que êsses lábios de zareão 
que por aqui veraneium e aos do 

mingos vêm passear até ao Rio, 

do feio que fazem não querem 
que se abra pio; 
—Que se nos pormos à lupa 

só se ouve as pedmites falar dos 
quicos, com as umimalhadas ter- 

minações dos lhinhos, zinhos, ais 
emuitas outras que enervam os po- 
bres consentrados e alguns ricos; 

—(Que não devemos esquecer 
êsses rostos macileutos de pós de 

arroz, que têm um bom nome que 
a nossa gente lhes pôs; 

— Que todos e tudo são fala- 

dos pelo mulherio nas ajuntadas, 
por essas, pessoas gostarem de 

andar com as línguas mulhadas; 

— Que por a nossa gente ser 
assim, sabe-se tudo tim tim por 

tim tim; 
— Que não escrevo hoje mais, 

mas pura q semana cá me encon 

trais, 
Xico Zurôlho. 

«Os Andorinhas» 

Em digressão: pelo país, êste 
grupo excursinnista de Lisboa, 
fundado em 29 de Setembro de 
1929, apresentou os seus cum- 
primentos as pessoal de redacção 

e tipografir do «Ecos de Cacíar 
na passagem pela Quintã do Lou- 
retro no dia 23 do corrente, por 
intermédio do assiminte dêste 
jornal e nosso primo e amigo sr. 
Vitorino Nunes dos Santos, na- 
tural de Taboeira e empregado 
na panificação da capital. 

Depois de terem percorrido 
terras do norte, Viana do Caste- 

  

    

lo, Bragr, Nine, etc., das quais! 
levaram as melhores impressões, 
estiveram em Tadoeira três dias, 
seguindo por Vizeu, de regresso 
à capital. 

Ao Grupo Exeursijonista «Os 
Andorinhas», de que fazem parte 
os srs. Vitorino Nunes dos San- 
tos, Francisco Gonçlves, Heitor 
Jacinto, António Santos, Fernan- 
do Mendes, Edunrdo Saldanha, 
António Saldanha, Joaquim Fran- 
cisco, Joaquin Duirte, Sebastião 
dos Santos, Henrique dos San- 
tos e João Pinha, agradecemos a 
atenção com que nos distingui- 
ram e desejamos que tivessem 
chegado bem à capital e na mais 
fraternal camaradagem como até 
à nossa terra, 

    

Farmácia Aliança 
Serviço permanente 

Praça da República = ANGEJA 
  

Nesta Farmácia avia-se todo o 
receituário e especialidades na- 
cionais e estrangeiras, artigos de 
borracha, fundas para homens, 
perfumarias, etc. 

e 

Padaria 
Trespassa-se em Casais (Coim- 

bra). cosendo 32 sacas de 1.º e 20 
de 2º por mês, 

Trata o seu proprietário Cle- 
mente da Custa Duarte, naquela 
localidade. (41) 

Chaves 
Perderam se 4 numa argola na 

noitada de.S, Bartolomeu em Sar- 
razola, E 

Pede-se a quem as encontrou 
para as entregar nesta redacção. 

  

  

Fizeram anos: 

Em 26, a interessantinha Maria 

de Lourdes Costa Nogueira, o 

2.º aniversário, filhinha do 2.º 

artilheiro da Armada sr. Jorge 

Nunes Nogueira e de sua espôsa 

sra D,. Maria Emília Costa Nos 

gueira, do Caheço de Cacia, onde 

estão em vilegiatura e residentes 

em Lisboa; e a outra gentil me- 
vina Rosa Gumes Teixeira, 12 

primaveras, filha do sr. Eurico 

Marques Teixeira e nêtinha do 

sr. António Maria Marques, da 

Póvoa e residentes no Estoril, 

—Em 27, os sts João Pereira 

Duarte, 37, natural da Quintã e 

laborioso industrial de padaria 

em Espinho; Manuel Simões de 

Moura, 38, de Sarrazoli e resi- 

dente em Lisboa; e Florindo Nu- 

nes Valente, de Cacír e empre- 

  
gado na construção naval da Fi-- 

gueira da Fóz, onde é dirigente 

do Sindicato daquelas constru- 

ções; e Samuel Soares Moreira, 

em Vilarinho, filho do cantoneiro 

de Cacía sr. Francisco Moreira e 

de sua espõsa sr." Celeste Soares. 

—Em 28, a sr” D Amália 

Simões Carrelo, ex.m' espôsa do 

ilustre caciense sr, Dr. Manuel 

Augusto Simões Carrelo, abaliza- 

do médico da capital; a sr.º D. 

Décia do Céu Nascimento Aze- 

vedo, espôsa do sr. Diamantino 

Azevedo, de Angeja e conceitua- 

do industrial de padaria em Mom: 

temor-0-Novo; e a sr.” Aua Rosa 

Domingues, espõsa do st. Manuel 

de Sousa Neves, de Fermela e 

residentes em Lisboa. 
— Em 29, a sr.* D. Augusta dos 

Santos Carvalhuis, espôsa do sr. 

Carlos Gonçalves Carvalhais, < 

Angeja e estimado funcionário 

da Carris em Lisboa. 
—Em 30, o sr. José Maria Pe- 

reira da Silva, 30 anos, de Sar- 

razola, onde se encontra com sua 

espôsa a vilegiar e estimado cor 
merciante em Lisboa, 

Fazem anos: 

Hoje, din 31 de Agosto, o sr. 
Adelino Marques Baptista, de 

[(Cacia e benquisto industrial de 
“padaria em Lisboa; 0 sr. António 

Nunes Marques, 39 anos, de Ta- 
“bueira é residente na capitalje o 

“sr, Adelino dos Anjos Marques 
Valinho, 19 anus, de Avanca. 

— Amanha, | de Setembro, a 

sr.* Maria da Luz Dias de Sousa, 
41 anos, espôõsa do sr. Manuel 
Nunes de Sousa, acreditados co- 
merciantes de Cacia. 
—Em 2 o sr. Manuel Simões 

Pereira Costa, 59 anos, estimado 
proprietário e lavrador em Cacfa, 
—Em 3a sr.* D. Maria Luiza 

Marques Mendes, espôsa do sr. 

Carlos Mendes,estimado proprie- 
tário dos melhores estubeleci- 
mentos de modas e perfumarias 
de Aveiro «Save y» e uJardim das 
Mudas», dos quais publicamos 
anúncios na 4,º página, 
—Em4, o sr. João Fernando 

Veríssimo Nogueira, 23 anos, fi- 
lho do sr, António Nogueira da 
Silva e de sua espôsa sr* D. 
Francelina Veríssimo Nogueira, 
de Angeji e considerados indus- 
triais de padaria no Estoril; a sr;* 
D. Rita Pires Ferreira, 46 anos, 
espôsa do sr. António Ribeiro 
Miguel, de Cacía e acreditados 
industriais de padarias na Granja 
e Aguda; o sr. António Nunes 
da Silva, 30 anos, de Angejr, 
casado na Póvoa e empregado 
“na panificação de Alhandra; e o 
(sr. José Maria Dias, natural do 
Cabeço de Cacia e benquisto in: 
dustrial de padaria em Leiria. 
—Em 5,a gentil menina Maria 

da Luz Marques Filipe, 16 flori- 
das primaveras, dilecta filha do 
sr. Manuel Filipe e de sua espôsa 
sr,* D. Olinda Marques, de Aveiro. 
—Em 6, a menina Maria Alice 

Rodrigues Corujo, filha do sr, 
Manuel Francisco Corujo, activo 

pindustrial de padaria em Algés, 
sobrinha e cunhado do nosso 
director; a sr.” Maria de Lourdes 
da Silva Pires, espôsa do sr. 
Elias Lopes, de Angeja e residen- 
tes em Vila Franca de Xira; e os 

srs, Alfredo Fontes, 32 anos, de 

  

  

Garfeira Elegante 

DENCACIA 

Falecimentos 
Dr. Juiz Afonso 

José Lucas 

No passado dia 21 do corrente 
mês faleceu na sua residência, em 
Lisboa, o sr. dr. Afonso José 
Lucas, juiz-conselheiro do Tribu- 

(nal de Contas e secretário da Fe- 
deração Nacional dos Produtores 
de Trigo, irmão do sr. tenente- 
«coronel José Afonso Lucas, Di- 
rector das Oficinas Gerais de 
Engenharia, naquela cidade, e do 
sr. dr. António Afonso Lucas, 
médico em Almeirim, 

O ilustre magistrado, natural 
do Sabugal, pertenceu à Junta 
Central do Integralismo Lusita- 
no, sempre convicto servidor da 
causa monárquica colaborou com 
elevação nos diários «Monar- 

quiam, «A Epocar e «A Vozn, e 
escreveu importantes obras sô- 
bro questões económicas e polí. 

LCos 

Cacia e residente em Lisboa; José 
|Maria Tavares, 64, proprietário 

do Cabeço de Cacia; e o estima- 

do ancião sr. João Euzébio Pe- 

reira, 86 anos, abastado proptie- 

tário e lavrador do Cabeço.. 

Felicitamos os aniversariantes. 

CASAMENTOS 

Só agara tivemos conhecimen- 

to do auspicioso consórcio de 
nosso amigo sr. Amilcar Simões 
de Pinho, realizado no dia 24 de 

Abril p. p. em Fátima, com a 
menina Maria Júlia Flôr Avelar. 

Os cônjuges, tesidentes há muti- 
tos anos no Entroncaniento com 
seus pais, uniram-se com carácter 

Íntimo e são filhos, êle, da sr." D 
Maria Rodrigues Simões e de seu 

fulecido marido António Simões | 
de Pinho, estimados proprietários | 
da Agra de Cacir e benquistos 
industriais de padaria naquela vila 
eela do sr. António Mendonça 

Avelar, funcionário superior da ti ci 

C.P. e de sua espôsa sr.* D. nao IO A pieuntoa 
a a o sir Carácter impoluto, bondoso e 

a RS RANA EO ADS ; de fino trato, 0 sr. lr. Juiz Afonso 

José Lucas deixa viúva a sr." D. 
A éste casal, que' esteve ora a É É S 

a » : a a ! A - 

passar uns dias em Cacía, ainda Maria das Metcês do Canto Lu 
cas, filha do sr. general Bernar- 

que: tardiamente, enviamos os d a E E é 
à o do Canto, Era pai amantís- 

nossos efusivos parabéns, dese- q s É ) 
usivos parabéns, des |[simo das sr.** D. Delfina Maria 

jundo-lhe as mais perénes ventu- É 
J ines perénes venti-'go Canto Lucas e D. Zita do 

Canto Lucas Rodrigues, e dos ras pela vida adiante, 
—No dia 4 de Agosto, na capela Géso de Afonso Matmeldo Mando 

Lucas, do Conselho Técnico Cor- de Santa Cruz da práia da Granjr, 

porativo, e dos estudantes Fran- celebrou-se o enlace matrimonial 
da prendada menina Maria Júlia |(; a p J leisco e Henrique Manuel do 

Canto Lucas. Ferreira Miguel, de 17 anos, filha 
do nosso assinante e laborioso 

  

  

    

x ; e “ontava ; s 
industrial de padarias naquela lo- TP de E e 

; 4 ; ; ae 
culidade e em Aguda sr. António I no 
Ribei E asq | CUESO de direito de J912- 1913 

ion o Ne tie st “da Universidade de Coimbra, 

o sr. José Vivas da Silva, de 26 No seu funeral, que se realizou 
anos, serralheiro - mecânico na Be eia or cent on de 
Fosfureira Portuguesa é capitão ; enfica, encorporaram-se muitas 

do Gtupo Sporting Club de Es:; individualidades da magistratura, 

pinho, filho do empregado da o Era) elo, f f 

C. P, sr. Joaquim Pinto Coelho ERRO ÇDes ppa ques de ee 
; representar c 5 ; e 

ee o Ds ares Vivos ih, Ro so SER lua 
de Espinho. ! pal, ap ustre fa- 

Serviram de padrinhos do no- es a a expressão sin: 

vo casal a sr.* D, Rosa Pires Cê CO Ea protagan ren ei 
Ferreira, príma da noiva, resi- Espec io lpannát pes RR ÓDA 
dente em Lisboa e ora em vile- Jose AAQuO Lucas, nosso. gresh- glatúra no seu prédio de Cacia; RR ligado a Cacía com 

e o sr. Luzitano Gil, proprietário HIENARA RIA UNPIÇÃO 
do Grande Café Gil, de Espinho, E Ê 

Aos uvivos foram Ditos Munria Madalena Almeida 

muitas e valiosas prendas dentre Por uma esta enviada pelo 
as quais uma no valor de 2.500800 nosso assinante ar. Juão Curtos 
da Direcção do Sporting Club de da Silva, do Lugar do Agro, (Bs- 
Espinho, que foi representado tire] ), datada de 148916 sa- 
neste consórcio pelo seu director bemos uli ter falocido com 20 
sr. Manuel Moreira. anos de idade a menina Maria 

Na residência dos pais da noi- Madalena de Almeida, filha da 
va, naquela práia, fui servido um sr.º Cidália Sonres de Almeida. 

lauto juntar, no decorrer do qual O seu passamento foi ali muito 
usaram da palavra os padrinhos sentido, pelo que possoas de fa- 
dos cônjuges, o sr. Director do mália é de sia futima relação lhe 
Sporting Club e o menino Bel- cforeceram 13 bougnets de flôves 
miro Eduardo, de 8 anos, que naturais que continham as se- 

fui delirantemente  ovacionado guintes legendas: 
por uma salva de palmas. 

Ao novo casal, que esteve 6 
«dias em Cacír, terra natal da noi- 
va, em gõão da lua de mel, tendo 

— Que a tua alma descanse em paz e 
que peças a Deus por leus pais, 

—Saiidade eterna de tua avó. 
— Lágrimas sentidas de teus tios, Car- 

los e Leleste, 

  

Volta a Portugal 
Em Cacii efectuaram-se catl- 

nhosas saiidações aos corredores 

da XI volta a Portugal em bici- 
cleta, A” sua passagem por aqui, 

na última terça-feira, às 1825, 

centenas de cacienses aplaudi- 

ram -nos delivrantemente, sendo 

pronunciados e aclamados os no- 

mes dos corredores seus adeptos, 

enquanto 4 meninas lançavam 
sôbre os ciclistas da Volta muitas 

le muitas flôres. O primeiro cor- 

redor a passar a meta em Cacia 

foi Fernando Moreira, do F.C, 

Porto, seguido de José Martins, 

da Iuminante, que conseguiu cor- 

tar a meta em Aveiro, conquis- 

tando assim a etapa de Espinho 

a Aveiro. 
A nTaça Caciar, no valor de 

600800, foi ganha, é claro, por 

Moreira e fez-se a sua condução 
naquele memento no carro de 

apoio, sendo entregue ao referi- 
do corredor ma sessão solene no 
salão nobre da Câmara de Avei- 
ro no dia seguinte. 

Sôbre êste acontecimento, fa- 
laremos para a semana, 

A'manha é a última etapa até 
Lisboa, onde se preparam gran 
des festas no Estádio Nacional, 
Quem será o campeão? 

  

DE SARRAZOLA 

Falecimento.— No diu 23, Tale- 

ceu com 76 unos de idade n si! 

Murin Ventura da Silva, esp Ô=a 
do sr, Manuel de Bastos, mn Ai dis 

Lara Joana e Marko Ventura da 

Silva e sogra do sr, Francisco da 

Silva Roubace, todos lavradores 

dêsto lugar. 
O seu Junerul renlizou-se no 

dia seguinte, às 17,30 horas, com 

largo neompanhanrento, tendo-se 

suco porado no préstito a «Bun- 

da Bimgre Canelense», que tocou 

us suas mais sentidas mutehas 

fúnebres; as 3 irmandades erectas 

na frêgneeia e 6 encerdotes, que 

eolebraram na igreja ofícios ds 
corpo presente. 

Foram-lhe oferecidas 5 corôns 
com sentidas dedicalórias pelo 

vitvo, filhas, genro e netos, 
Conduzin a chave do ataúe o 

er. Manuel Alexindio da Silva 

(o Bicho), do Angeji e as toslhas 

os srs. Jonquim Dias Persia a 

Antônio Gonçalves Teixeira, ntn- 

bos de Vilarinho. 
Pêsunius nos dovidos, 

Em veraneio.—Já há semnnns 

estão em vilegialura no meu pré- 

dio neste Ingar a sr? D. Wanda 
Noémia Arennjo, sun galante sus 

brinda «Guidinlio e mais Pamília, 

— Também aqui estão a veras 

near o sr, José Maria Pereira da 

Silva e sua espôss sr* D. Patro- 

cínia do Albuquerque, estimados 

comerciantes em Lisboa. 

Visita, — Esteve nqui uns dias 

de visita a sua família o nosso 

amigo sr, Jucinto Dinw, que já se- 

guiu na penúltima semana a oen- 

par c seu lugar va pambenção 

de Lisboa e se diguvu podir a 

  

lafixado residência na práia da 
Granja, enviamos os nossos pa- 
rabéns e que sejam muito felizes. 

VISITAS 

De visita à família do nosso 
prezado conterrâneo e assinante 
dêste jormal sr. Manuel Albino 
Pereira Felix, que se encontra a 
vilegiar no seu palicete da Quin- 
ta, estiveram aqui uns dias o sr. 
Acácio Ferreira Bico, ferroviário, 
e sur dedicada espôsa sr* D, 
Carmen da Silva Bico, residentes 
em Alhandra, 

  

a | 
Depois de terem passeado a 

nossa terra e as margens do 
Vouga, os visitantes retiraram 
belamente impressionados com 
as maravilhosas paisagens. 

—Vindos de Beja, onde são 
acreditados comerciantes, têm es- 
tado na Quintã de visita aos seus 
o nosso assinante sr, João Pereira 
Felix e sua irmã sr? D. Maria 
Rodrigues Nogueira da Silva, viú- 
va de Joaquim Pereira da Silva, 

Agradecemos a todos as amá- 
veis visitas que nos fizeram. 

—Vitimas saúdades de teus tios Pedro 
e Conceição. 

— Que peças à Deus por tua tia que 
clora Maria. 
— A! minha querida prima, beijos de 

despedida da Maria Deolinda, 
— A! nossa bua amiga com saiidade, o 

nosso último adeus de Alberto Marques 
Casalinho, Joaquim Bracinha e Maria de 
Oliveira Gaivelas. 

| —Saituades infindas de Alvaro Pinto 
pde Sousa e família. 

— Lágrimas sentidas de teus amigui- 
nhos Belmiro e Carolina. 

| —Último adeus de Luciana Miranda. 
— Última saiidade deste teu amigo José 

Maria, Tavares Guiomar. 
—Última saiidade de tua amiguinha 

Luciana, 
— Oferece Augusto Andrade, 

assinatura do «Ecos», O que mui- 

to agradecemos, 

Anos.— No próximo sábudo, 

dia 31 de Agosto, passa o seu 32.º 

aniversário o nosso amigo sr. Judo 

Dines da Fonseca, industrial de 

alfuintaria, barbearia e agêucia 

funerária nêste lugar, 
a) 

Felicitamo-lo.—O. 

pie 

  

DE FERMELA 
CASAMENTO. — Realizou-se em San- 

tarém o casamento do st, José Pires Mar- 

tins Júnior, filho do sr. Joaquim Pires 

Martins e da sr? Ana Lopes de Jesus, 
com a menina Emília Nunes de Almeida, 
filha do industrial de padaria naquela ci- 

dade sr. Francisco Nibeiro de Almeida 

Júnior e de D, Conceição de Almeida, 
Ao seto solene assistiram muitas pes- 

soas de tamília e convidados, entre os 

quais os sis. Arménio Pires Martins e 
sua espõsa, José Pires Martins, Maria do 

Ceu de Jesus, Manuel Domingues Bap- 

tista, Manuel Ribeiro de Almeida e sua 

espôsa, António Rodrigues e sua espôsa, 
António Fernandes Paulino e sua espôsa, 

Jaime Ribeiro de Almeida e sta espôsa, 
Júlio Agostinho da Cruz e sua espôsa, 
Manuel Ribeiro de Almeida Júnior, An- 
tómo Ribeiro de Almeida Júnior, Antó- 
nio Maria Nunes e sua espôsa, José Joa- 

Pegaram no enixão as meninas 
Maria Emília, Maria Regina, Ma- 

ria Leite de Azevêdo e Aurora 
Saramago. A's borlas os sis, José 
|Lourenço, Afouso Rodrigues Tei- 

'xeira, João Caitano, Afonso Nn- 

nes Guiomar, Augusto Quadros 

o Armando Prúlo, 
A? família em luto apresenta- 

mos tertidos pêsames, 

  

  

As «Ceifei 
Cacia e Sarrazola hoje eà 

  

ma que publicamos no último número. 

nhas de Vila Nova d'Anços» exibem-se em 
quim Nunes e sua espôsa e António Ri- 
beiro de Almeida. 

Os pais dos noivos ofereceram-lhes 
um lauto jantar. Muitos parabéus— CG. 

  

manhã, conforme o progra- 

  
 



ECOS DE CATIA 
  

  

meme 3 

=| NOTÍCIAS DA NOSSA REGIÃO E- 
  

DE MATADUÇOS = ALUMISIRA 

Falecimento. — Com a avançada 
idade de 88 amos, faleceu em 
Mataduços na manhã du dia 17. 
do corrente a sr Maria Tereza | 
Vuz, viúva de António Vaz e mai 
das sr. D, Maria Emília Vaz é 
D. Rosa Tereza Vaz. 

Trabalhou sempre até final, no 
gôzo de tôdis as suas ficuldades 
mentais e a doença que a pros- 
trou vitimow-a em pongcos dias. 

Foi espôsa exemplar e mai ca- 
rinhosa, Era sogra do sr. Domin- 
gos da Silva Lopes e avó aman- 
tíssinta dos nossos amigos srs. 
João da Silva Lopes e José da 
Silva Rosa, estimados industriais 
de padaria em Pombal. 

O seu funeral efectuou-se, pe- 
Lis 16 horas do dia seguinte, para 
o cemitério de - Esgueira, encor- 
porando se nele elevado número 
de pessoas, fazendo parte do 
mesmo funeral 6 lindas corôas de 
Bdres artificiais com as seguintes 
dedicatórias: 

—UÚltimo adens de sua filha Maria 
Emília, que pede a Deus para que este- 
jas no Reino da Glória. 

—lágrimas de saiidade de sua filha 
Rosa e marido, que pedem-a Deus pelo 
seu descanso eterno. 

—Parte para o Céu querida avôsinha, 
mas deixa no coração de sua neta Rosa, 
marido e fios, a infinda saúidade, 

—Safidosa recordação de seu neto Ma- 
nuel, que Deus lhe dê querida avôzinha, 
a P.z Divina. 

—(Mferecemos estas flóres por grande 
saiidade de nossa avôzinha na sua parti- 
da para o Cén, João, espõsa e filhas. 
No orvalho destas Mlôres vão as lá- 

grimas de seu neto José, espôsa e filhas, 

Conduzia a chave da urna o 
sr Domingos da Silva Lopes, 
genro da falecida, 

A suas filhas, netos e genro, 
assim como à restante família 
enlutada, enviamos os nossos 
sentidos pêsames. 

Foi encarregada do funeral à 
acreditada Agência Funerária Ca- 
pela, de Esgueira, têndo o mes- 
mo sido proficientemente dirigi-' 
do da casa mortuária ao cemité- 
vio, pelo seu proprietário sr. 
Américo Dias Capela, 

Estadas,—Vindos de Setubal, 
onde são considerados industriais 
«e panificação, estão em Mata- 
«uços, em veraneio, os srs, Antó-| 
uio Gomes Guutier e sua vir- 
tuosa espõsa D. Emília Marques 
Vieira Gautier. : 

Aniversário: natalício. — No 
próximo dia 27, completa 12 
primaveras a menina Maria Lú- 
cii Pereira da Silva, estimada 
filhinha do sr. Manuel Alves da 
Silva e de sua dedicada espôsa 
sr." Violante Pereira da Silva. 

Parabéns à menina Maria Lú- 
cia assim como a seus pais. —C, 

Idem 

Ataque cerebral. — Acometido 
de um ataque cerebral, sucumbiu 
em Mataduços com 78 anos de 
idade, no último domingo, 25 do 
corrente, o sr, Manuel de Oli- 
veira Novo, casado com a sr.? 
Angelina de Oliveira e pai do 
nosso amigo sr, Alfredo de Oli- 
veira Novo, estimado industrial 

  

  

de padaria em Ferreira de Zézere. 
Exerceu por muitos anos em 

Lisboa a profissão de padeiro e 
ultimamente empregava-se aqui 
como cantoneiro nos nossos lu 

ares, 
Era bom hymem, 
O seu funeral realizou-se daqui 

para o cemitério de Esgueira, 
Paz à sua alina. 
A” sua viúva, assim como a seu 

filho e mais família, enviamos 
sentidas condolências. 

Foi encarregada do funeral a 
Agência Capela, de Esgueira, 
Doente. — Tem estado muito 

doente, tendo inspirado o seu 
estado sérios cuidados, a menina 
Maria Pereira de Moura, gentil 
e prendada filhinha do nosso 
amigo e acreditado industrial de 
padaria em Lisboa sr. Manuel 
Pereira Júnior. 

A" Mariazinha, que nos dizem 
ter já sentido algumas melhoras, 
desejamos e fuzenos votos a 
Deus para que essas melhoras se 
vão acentuando até ao seu com- 
pleto restabelecimento. - C. 

  

  

DE ESGUEIRA 

Falecimento, —Mais um amigo 
que desapareceu do nosso convi 
vio nos estragos do ami farm 
te bacilo de Kvck. Desta vez par- 
tin para a Eternidade o boni 
António Augusto da Puula, que 
upenas contava 33 anos de idade, 
Doixa viúva a er.º D. Alice Ram s 
de Lemos Pauli e na orfundade 
uma filhinha de tenra idade. 

Estava desde à muito relido 
mo leito, mo mais horrível sofii- 
mento, 

Pobro amigo! O teu cadáver 
mostrava ben O quanto sofioste! 

Eira filho do industrial de pa- 
dwin nesta Jocalidade sr. Juão 
Rodrigues da Paula e de sua es- 
põsa sr? Olinda Augusta da Pan- 
la e irmão dos ses, Mário e Emílio 
dugusto da Paula é das er. Joa- 
na, Maria José e Plácida Augusta 
da Paula. 

O seu funeral foi largamente 
concorrido, provando bem quanto 
êste amigo era estimado, 

Cosduziu a chave da uma o 
seu pai, que seguia marejudo, 

Forum-lhe oferecidas algumas 
cordas e bauquets com sentidas 
homenagens do suiidade, pela fa- 
mília e pessoas amigas. 

Que descanse om puz. 
A Agência Funerária Capela, 

desta localidade, trutou de todos 
us serviços fúnebres, 

A tôdu a família em luto envia- 
mos os nossos sentimentos. — O, 

  

  

Vassouraria Aveirense 
== DR =— 

Quintino & Delfim 

Fábrica de vassouras e escovas 
de piassaba. Malas e artigos 

de viagem, etc. 
(Diploma de Honra em Exposições 

Nacionais) 

Avenida Bento de Moura, 30 

AVEIRO — Telefone 277 

  

“A CONSTRUTORA" 
de:— ANTÓNIO FRANCISCO NETO 

  

  

Oficina de construções é reparações de bombas 
em «uadeira e em 

  

Executam-se trabalhos para todo o P.ís 
Peçam orçamentos 

Rua Conselheiro Queiroz = VERDEMILHO == AVEIRO 

  

tubos de Luzalite. 

Trabalhos garantidos 

  

DE TABOEIRA 

Santa Madalena, — Decorreu, 
como era de esperar, muito bem 
as festas à nossa padroeira, Sanla 
Maria Madalena. O seu programa 
foi cumprido fielmente, e foi no- 
meado para servir como juiz no 
próximo ano de 1047, o sr. Ange- 
lino Luiz Flamengo. Felicilamo-lo 

Só nos resta, publicar os nomes 
€ importâncias que conteriâncos 
nossos vfereceram para a sjuda 
de custear as despesas com a dita 
festa, mas logo que possamos, o 
fazêmos, 

Anos. —No passado dia 22, fez 
28 anos o assinante de « Ecos», sr 
José Alves de Oliveira, empregado 
uum café em Aveiro. 
—Em £8, lanbém completou 

22 aves a menina Lautentina Mar- 
ques de Almeida. 

Parabéns aos aniversariantes. 
Excursão, — Presidida pelo nos- 

so conterâneo sr. Vitorino Nunes 
dos Santos, esteve «qui três dias 
de regresso das terras do norte, 
Minho, Br.ga, Viana do Castelo, 
Pórto, ele. o grupo excursionista 
Os « Andorinhasn, de Lisboa que 
admirarum as belezas da nossa pe- 
quena aldeia, seguindo d:qui para 
Aveiro, Barra, Costa Nova, Cuim- 
bra, elc., devendo, quando êste 
jornal ci-cular já estarem no ponto 
de partida, 

Desejamos ao grupo excursio- 
uista Os « Andorinhose, que fui 
fundado em Lisboa a 29 de Setem- 
b'o de 1929, muitas prosperidades, 

S. Peúro -Segundo nos infur- 
mam, êste Santo T-umatuigo, vai 

ter no próximo anv festa rija. 
Tomou isso à seu cargo o sr. 

Artur Pereira dos Santos, que com 
alguus seus amigos já tirou à cos- 
tumada esmola do trigo. 

Avante, pois! 
Estadas.— Desde a úllima se- 

mana, está aqui vinda de Li boa a 
sr.* D. Maria de Lourdes Marques 
Ferreira Fernandes, espôsa do sr. 
Manuel Marques Fernandes, ali 
indu-trial de panificação. 
—Do Barreiro, a sr,* D Emília 

Rodrigues Liranjeiro, que se fez 
acompanhar de suas filhas e da 
menina Odete, uma sua amigui 
uha, espósa do nosso conterrâneo 
sr, Marcelino da Cruz, também ali 
industrial de padaria, 

— Igualmente do Barreiro a sr.? 
Joana Rosa Rodrigues Laranjeiro. 

— Vinda do Hospital da Miseri- 
córdia, de Aveiro, está aqui a sr * 
Emília Rodrigues da Silva. 

- Da capital, está em compa- 
nhia de sua mai sr.? D. G ória da 
Assunção Costa, o nosso conterrã- 
neo e amigo sr. antónio Emanuel 
da Costa Lemos, sua espôsa sr.* 
D Maria Angela Dias Ferreira & 
filbinha, que aqui veem passar 
algum tempo, 

-—A passar a épeca calmosa, 
está equi vindo de Lisboa, o sr. 
Armelim Martius, que se fez acum- 
panbar de sua espôsa e filhinha, 

— Por uns dias, está aqui o sr. 
Manuel Guiomar Dias, que na ci- 
dade do Pôrio é benquisto indus- 
trial de padaria. 

— Também cá está o nosso con- 
lerrtâneo e amigo sr, António da 
Silva Amaral, que em Lisbva é 
empregado num cufé. 
—Com sua filhinha, está aqui a 

sr.* Rosa Marques Rêma, espôsa 
do nosso amigo sr. João Pires Al- 
ves de Almeida, empregado na pa- 
nificação da capital. 

Retiradas.— Retirou para Estar- 
rejt, onde se foi empregar, o nos- 
su conterrâneo sr. António Joaquim 
Ferreira, assinante dêste jornal, 
—Também se ausentou para 

Arruda dos Vinhos no dia 29 o sr. 
Amadeu Margues Ferreira, ali in- 

cala. Algum dia... 
Visitas. — No passado sábado e 

domingo, cumprimentámos “qui 

os assinantes do «Ecos» srs. Ma- 
nuel Gonçalves, Mário é José Mar- 
ques Carvalhal, todas empregados 
na panificação, o primeiro em Al- 
bergaria-a-Velha e os segundos em 
Vila Nova de Gaia. — C, 

DE VERDEMILHO 
Casamento. —No passado dia 

24, renlizou-se na igreja paroquial 
desta E tanesia, o enlnee matri- 
monial da preudada nionina Ma- 
via Justa Filipe, do lugar de Ara: 
das, com o sr, Viriato Sérgio da 
Trindade, de Vagos, distinto en- 
fermeiro dos Hospitais de Coim- 
bra, sendo seus padrinhos o si, 
D'. Augusto Vilelo eu si! D 
Rosa Fereiia Sucena, 

Depois de terminadas as ceri- 
tónias religiosas os noivos é 
alguus convivas divigirani-se em 

| vários automóveis para 4 residên- 
pin da moiva no aprarível lugar 
do Sacovão, onde lhes foi servido 
um luuto banquete que se pro- 
longou até anoitecer, finalizando 
com um magnífico baile dedicado 
a todos os convidados, 

1 Baptismo. —Cem rara solenida- 
de 4 elegância receben ns águes 
baptismuis, no din 26, uma linda 

“pequersucha, a menina Clélia da 
Silva Marcelino, filha muito que. 
tida do sr Mário Marques da 
Silva o de sua espõsa sr? D. 
Prazeres da Silva Marcelino, acre. 
ditados industriais e comerciantes 
da Palhaça, sendo seus padrinhos 
o st. José Nascimento Marques 

[de Moura e galante menina Clé- 
lia da Silva Martina, 

Falecimento. — A morte que é 
o maior gigante que afronta a 
espécie humana não se detem e 
nem se deterá jámais na sua na- 
tural trajectória, cujo rasto sinis- 
tro meigulha na mais profunda 
dor aqueles que vêm desaparecer 
pira sempre Os seus ente que- 
ridos, 

Pura êsso gigante invencível 
não há suplicas mem lágrimas 
que o façam ler piedade ante 
certas desgraças ocasionais que 
Hdeixam uma pesada sombra de 
[tato no seio dus Lunílias é da 
enciedade, 

Depois dum terrível e rápido 
sufiimento em que os recursos da 
[medicina não impediram uma 
graude fatalidade, fulecen a me- 
nina Maria de Lourdes da Silva 
Rumos com a idada do 20 anos, 

| A desventurada menina que 
estava noiva devendo celebrar o 
seu ensuniento muito em breve, 
faleceu na residência dos sense 
pais em Verdemilho, no dia 97, 
tendo-se realizado o funeral coni 
a presença de muitas contenas de 

  

    

  

pessons o sacerdotes no meio da 
mais profunda comoção é dor, 

vendo-se muitas menínas trans. 
poltaudo bonquets e corôns da 
flóres com sentidas dedicatóvias 
como última e derradeira bonis- 
nagent, 

A tôda a família enlntada 
npresentamos sentidas condolên 
cias, 

Clube Recreativo Verdemilhen- 
se-—No próximo domingo, din 1 
de Setembro, venliza-se uma ju- 
teressanto (nrde festiva na sede 
da coleetividade. pan o sorteio 
dos valiosos prémios que a Di- 
recção instituiu como brinde aos 
sócios, 

As fuses do sorteio serão auúm. 
ciadas ao microfone do sistema 
sonoro do Clube e no final um 
grande baile animará a selecta 
assistência alé no anoitecer — O, 

DA POVOA E PAÇO 
Grandioso baile -—No próximo 

domingo, din | de Setembro, pelas 
16 horas (4 da tarde), rentiza-so 
va eira do comerciante logal sr, 
Manuel Sinões de Oliveira um 
grandioso baile abrilhantado pela 
afamada orquestra das Fábricas 
Jerónimo Pereira Campos, Filhos, 
de Aveiro uFéras fazzn, 

Pelo entusinsmo que existe por 
êste buile, espera-se uma tarde 
chein de alegria para tôda a nos 
cidade que im ele assistir. — CG, 

  

  

DE VILARINHO 
FALECIMENTO. —No dia 23 Faleceu 

com 74 auos de idade a viúva sr. Rosa 
Dias Barbosa (a Grêla), déste lugar. 

No seu funeral, realizado às 15,30 ho- 
ras do dia seguinte, encorporaram-se 
dois sacerdotes, a ifhandade do Coração 
de Jesus erecta na frêguesia de Cacia e 
muito povo. 

Pêsames aos doridos, 
ANJINHO PARA O CÉU. —Evolon-se 

para o Céu apenas com 2 meses e meio 
de idade uma filhinha da sr? Prazeres 
Azevedo e de seu marido sr. Manuel 
Maria Rodrigues da Paula, empregado 
na panificação de Coimbra. 

Encerrado num pequenino esquife, fot 
o inocente anjinho a enterrar no cemité- 
rio de Cacía, com um funeral tristemente 
lindo, cheio de flôres.—C, 

  

  

Ouro, Pratas, Relógios 

Ourivesaria Vilar 
Rua José Estêvão 

(Junto ao Quartel da Guarda Rêpublicana) 

AVEIRO 

  

Oculos e lentes para todos 
os graus, 

Oficina para reparações 

Moto-Bomba 
Para rega, com ou sem man 

gueiras. Aluga à hora, Arlindo 
Capela ANGEJA 

  

  

d:— Vitorino 

  

Srs. Lavradores e Construtores 

QUEREIS FARINHA PARA MANTER O V/ GADO? 
Encontrais quanta quizerdes na 

LOJA DAS 
Ena ce Ra cdi Tio PESA DIS TS At 

FERRAGENS 
TEME DUETO 

Pinheiro 
(Em frente à Farmácia) = CACÍA 

ren e 

Nem só farinha, mas encontrais também ferragens, cimentos, 
madeira, cal, vidraça, tintas e tudo o que precisardes. 

PREÇO FIXO   
  

  

ASSISTENTES: 

Clinica Médica Veterinária 

Dr. Mannel Amador da Cruz 
Médico Veterinário Municipal) 

Avenida Araújo e Silva, 41 = AVEIRO 

Dr. Jaime Rodrigues Machado Júnior 
Rua da Boavista = TABOEIRA 

ME SGASOTU? 
NÃO CASE SEM VISITAR A MOBILADORA SALREU 
PARA VER O SORTIDO EM MOBÍLIAS COMPLETAS 

E MÓVEIS AVULSO QUE ESTA CASA TEM. 
É a que melhor serve e mais barato vende 

covTo SALREU 

dustrial de padaria, 
Erro,—Por êrro na composição, 

suíu na notícia dos doentes o nome 
do sr. Manuel Guiomar Dias, que 
deve lêr-se; Manuel Gaspar Dias, 

Roubos. — Anda em acção a 
| desenfreada roubalheira, não bá 
| milheiral, balatal ou feijoal que 
escape, mas alguns em larga es- 

  
  

  

Chamadas a qualquer hora. = Recebem-se avenças.   
 



LES EMECONrCIA 

  

Tudo o que vende é 
moderno e são 
exclusivos 

Secção completa em 
Perfumaria Nacio- 
nal e Estrangeira, 

PROPRIETARIO: Carlos   

    

   c Agente e vendedor exclusivo das afamadas Camisas: 
Tábi, Confiança, Boémia, Limpope, Magna e Dúnia. 

Sempre Novidades em: Gravatás, Peúgas, 
Camurcines, Lenços e muitos outros artigos, 

Avenida Dr. Lourenço Peixinho — AVEIRO 

Sêdas encantadoras e tecidos 

de fantasia de grande Novidade 

Grande sertido em: Casacos de Pe- 

les, Raposas, Róbes, Edredons, Ma- 

lhas, Gabardines e Roupa Interior 

Mendes TELEFONE 119   

EGONOMICA” 
Vasco de Pinh o 

MOBÍLIAS COMPLETAS e AVULSO 
Passadeiras, lapetes, carpetes e estampas, etc, 

Eca 

des» 

  

Executa todos cs bhabalhos de marcenaria e polimento 
Restautuções em Móveis antigos e modernos 

Rua Cen batentes da Grande Guerra, 45, 24-26 
AVEIRO =: es 

  

Se quereis ter um bom relógio 
comprai um o Ês Mm à 
na OURIVESARIA VIEIRA 
Rua Josê Estêvão, 1 — AVEIRO 

O melhor de todos os relógios, 
  

SDIM D 

  

Servir bem para servir sempre, é o lêma 
deste estabelecimento, tão conhecido 

e afreguesado no nosso distrito 

Camisaria, Gravataria e Retrosatia é O seu forte. 

Sempre Novidades em Botões de Fantasia, Ren- 
das, e todos os artigos próprios para bordar. 

nteressante Sortido em: Tecidos de lã.e algodão, 
sedas, blusas de linho, camisas de malha de 

seda, camisolas e meias, 

Revendedor de tô las as Perfumarias aos 
preços das Fábricas, 

Carlos Mendes 
Rua da Costeira — AVEIRO 

Proprietário: Telefone 211 

  

  

AGENCIA. COSTA 

      

=" 
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= = 
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R£4 = 

es co 
as. a SA : es 

PRAÇA-ESTARREJA 

Esta acredilada Agência, vende passagens para 
Brasil, Argentina, américa do Norte, França e Alrica 
e lala de tôda a documentação legal para êstes portos, 

Responde-se a tôda a correspondência. (457) 

AGÊNCIA FUNERÁRIA CARVALHAL 

Antônio MW. da Cunha 
(437) ORA 
A casa que à mais dé 50 anos se encontra ao serviço 

da nossa e outras lerras, tendo sempre em depósito; 
Urnas para jazigos e para à terra, caixões modestos e de 
luxo, armações em luto e gala para igrejas e capelas, 
bem como ludos os acessórios pertencentes à sua arte. 

Consultem sempre os preços desta casa, Chamadas 
telefónicas nas horas competentes de serviço para o 
Posto Público de Cacía. 

  

  

Rua da Rápúbiica 

  

Agência Funerária Capela 
de AMERICO DIAS CAPELA (183) 

Esta agência trata de qualquer funeral desde o mais 
simples ao de maior pompa, em caixões ou urnas do 
mogno, em qualquer terra do País e por preços imó- 
dicos, desde que para tal seja requisitada. Tem sem- 
pre em depósito para venda e aluguer. todos os per- 
patativos que dizem respeito aos mesinos, 

Chamadas pelo Telefone n.º 304—ESGUEIRA 

  

Censtrução de Padarias 

MANUEL RODRIGUES NOGUEIRA 

Construtor de fornos para Padarias 

BORRALHA — AGUEDA 

  

  

Encarrega-se da construção, en todos os sistemas, 
de fornos de padarias; fornecendo (ôdas as. ferragens, 
masseiras, taboleiros e o restunte para padarias. 

Encarrega-se de tirar qraiquer planta com pronti- 
dão + seriedade, Não temendo competidor. (449) 

S MODAS 
poa da Cabagihla 

MERCEARIA, 

VINHOS, COMIDAS E DORMIDAS 

(SALA. PRÓPRIA 
PREÇOS RAZOÁVEIS 

  
  

Fubricante do afamado refrigerante de uvas 

«LUIZINHADM, 
- que tôda a Lisboa aprecia como excelente água-pe, 

fabricado nas suas propriedades em Paúla de Alenquer, 

Telefone 23085 

Largo do Limoeiro, 9, 10 e |! = LISBOA 
  

VINHO DO PORTO 
ELG Iso rs dB eletro = cromadas 

Raínha Santa 
Registado sob o número 24.840 da anliga casa! 

Rodrigues Pimbho (423) 

A" venda em tôda à parte, — GALA — PORTO 
  

ETR BTOT) 
Para as doenças de pele 

  

Uma gota de HERPETOL e o seu desejo de co- 
car passou, À comichão desaparece como por encan- 
to. À irritação é dominada, a pele é refrescada e ali- 
viada, Os alívios começaram. Medicamento por exce- 
lencia para todos os casos de eczema humido cu 
sêco, crostas, espinlias, erupções ou ardencia na pele, 

A" venda em tôdas as farmácias e drogarias 

Vicente Ribeiro & Carvalho da Fonseca, Ld* 

Rua da Prata, 237 — LISBOA (70) 

Ss CLAI ENIA SS 
Para alugar, vender ou consertar 

SO NA CENTRAL REPARADORA 
de 

VECTOR 

  

  

GUIMARÃES 
Avenida Dr, Lourenço Peixinho -- AVEIRO 

Prefiram as biciclktas ROVAL 
Execução rápida e perfeita em vuleanização de pneus 

  

Alípio Monteiro 
ALFAIATE 

EXECUTA com per- 
feição lodos os traba- 

lhos da especialidade 

para militares e civis. 

PREÇOS MÉDICOS 

Rua dos Anjos, 50-1.º 
Por cima da Esquadra 

Telefone 46057 

LISBOA 

    

  

Escritório e Fábrica 

OFICINA DE CARPINTARIA DE MAS- 
SEIRAS PARA PADARIAS E CONS- 

TRUÇÃO DE FORNOS 

Antigo cons- 
trutor de for- 
nos dos nie- 
lhores siste. 
tas económi 
cos é moder-. 
nos. Executa 
todos os saus 
trabalhos com 
peifeição 6 so- 
lidez, tanto. A 
dia como do 
empreitada. pica 

Também. fornece ferragons para 
fornos nutigos para sistema nioderno, 

Se quereis ficar bon) servidos e com perfeição, pros 
Surem semprea antiga e «creditida enea de 

JOSE DIONISIO 
BORRALHA — ÁGUEDA 

    
fornos, modifica 

  

Bicicletas 

Novos modelos 
A 

preços sensacionais 

  

     
    

E) 
  

PEÇAM NOVaS TABELAS 

Armando Gresso & &.º 
R, do Crucifixo, 116 a 124 — LISBOA — “Telel. 27027 

  

en 
    

  

Eu presa Industrial de Tintas, 1. 
R. da Cascalheira, 33 — LISBOA 

TELEFONE BELEM 659 — PORTUQOAL. 

Agente no Norle do País OQuilherme M. Coelho 
RUN DA. VITORIA; 56 — PORTO 

Esta fábrica produz as melhores e as mais baratas tintas de 
inipiressão em cores é preto; massas para rolos e vernizes 

tipo-litográficos 163 

  

    

«nfs so É rFofografia Eisboa 
Praça Francisco Barbosa — ESTAREIS A 

Nesta antiga fotografia execulam-se com perfeição to - 
dos os lrabalhos lotográficos. Quem precise de liraí re- 
tratos, fazer ampliações, esmaltes ou qualguer outro tra- 
balho fotográfico, deve procurar esta acreditada casa. 

Venda de máguinas lotugráficas e Cue-Kodak para 
amadores. Venda de rolos Films Peck é para a Cine- 
“Kodak, Leica e todos os acessórios para fotegralia e ci- 
nemalogratia, 

Revendedor autorisado da Kodak e Agfe. 
  

Olicira de Fogo de artificio 
de — José Sonres Calçada (239) 

Tarei de Souto—Vila da Feira 

Nesta acreditada casa executam-se os mais arlís- 
ticos logos do ar, preso, aquático e tipo japonez, etc, etc. 

  

GRANDE SERRALHARIA 

João Bolais Monica 
S. Bernardo (Cruz Alta) AVEIRO 

Nesta casa, executa-se todos oa trabalhos de ser 
ralharia, tais como: moinhos, de água, vento 

e gudo, carros volantes etc, eto. (311)  
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